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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 

INTRODUÇÃO AO RECENSEAMENTO ENTOMOLÓGICO 

EM MONTE ALEGRE, NO MUNICÍPIO DE AMPARO (1) 

por 

Erederido Lane 

Em fins de 1942, recebemos do Dr. Olivério M. de Oliveira 

Pinto, Diretor do Departamento de Zoologia da Secretaria de Es- 

tado dos Negócios da Agricultura, Indústria e Comércio, a incum- 

bência de proceder ao levantamento entomológico do Distrito de 

Monte Alegre, no Municipio de Amparo, e situado na região paulis- 

ta da Serra da Mantiqueira. Tal levantamento faz parte integrante 
do recenseamento faunistico ideado pelo Dr. José de Paiva Cas- 

tro, Diretor Geral da Secretaria. 

Conhecendo perfeitamente a magnitude da tarefa e as inúme- 
ras dificuldades que surgiriam no desempenho dessa missão, mesmo 

assim tivemos grande contentamento em aceitá-la, por ser a primeira 

vez que se ataca um problema dessa natureza no Brasil. Já se tem, 

é verdade, iniciado o estudo de êntomo-faunas locais, mas nunca res- 

tringindo o ambiente às possibilidades de uma realização, como agora 

acontece. Certos grupos também têm sido estudados sob o ponto 

de vista zoogeográfico e as indicações dêsses estudos auxiliam gran- 

demente um levantamento faunistico local. 

Em áreas muito extensas, o obstáculo principal é que o estudó 

da êntomo-fauna é quase interminável. Nem por isso devem cessar 

tais tentativas. Mesmo restringindo a área a um simples distrito, 

como no caso presente, as dificuldades ainda avultam e o tempo ne- 

cessário para um recenseamento, apenas aproximativo, não pode ser 

(1) As pequenas diferenças existentes entre algumas separatas do pre- 
sente artigo, já anteriormente distribuídas, e o texto atual, não inte- 
ressam a substância do trabalho, que tem agora sua redação defi- 
nitiva. 
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estimado aquém de dez anos de labor contínuo e intenso, em que 

entrem como colaboradores entomologistas de todos os quadrantes 

do território pátrio, com o auxílio ainda de reputados especialistas 

estrangeiros, para a determinação de grupos para os quais não 

temos especialistas. Para que se possa aquilatar o que seja um tal 

levantamento, torna-se necessário um esboço retrospectivo da En- 

tomologia no Brasil e uma análise das condições atuais dessa parte 

da Zoologia entre nós. 

Como é muito recente o interêsse do brasileiro pelo estudo dos 

insetos que povoam o nosso imenso patrimônio territorial, é quase 

surpérfluo dizer que a maior parté das descrições se encontram em 

revistas científicas estrangeiras e que os tipos que para elas servi- 

ram fazem parte dos acervos de museus longínquos. 

Os precursores dêsse ramo da zoologia surgem no Museu Na- 

cional do Rio de Janeiro, onde Fritz Muller e Nicolau Moreira pu- 

blicaram alguns trabalhos entomológicos nos "Archivos do Museu 

Nacional" no ano de 1877 e seguintes, mas infelizmente a Entomo- 

logia não logrou posição saliente na produtividade científica daque- 

la tradicional instituição. 

Na última década do século passado surgem os primeiros tomos 

da Revista do Museu Paulista e no segundo, saido a lume em 1897, 

tem início a publicação de trabalhos sobre entomologia, produção 

esta ininterrupta até o presente, pois que em continuação ao tomo 

23 da Revista, seguem-se os "Arquivos de Zoologia do Estado^ de São 

Paulo" e os "Papéis Avulsos do Departamento de Zoologia", revis- 

tas em que predominam os trabalhos sôbre insetos. O Museu Goeldi, 

através do seu "Boletim", também publicou alguns estudos entomo- 

lógicos . 

Entre os entomologistas dessa época figuram P. S. Magalhães, 

Adolpho Hempel, A. G. Sampaio de Azevedo, Emílio Goeldi, Hermann 

von Ihering, J. de Campos Novaes, Gustavo Dutra, Carlos Moreira 

e Alipio de Miranda Ribeiro. 

Em 1902, com a remodelação do Instituto Seroterápico Fedéral, 

hoje Instituto Oswaldo Cruz, a pesquisa entomológica, orientada no 

sentido médico e veterinário, tomou no Rio de Janeiro notável in- 

cremento e pelo seu elevado teor teve marcada influência entre nós. 

Mesmo antes do inicio das "Memórias do Instituto Oswaldo Cruz", 

em 1909, os elementos ligados hoje indelèvelmente às tradições cien- 

tificas do Instituto, já tinham iniciado a publicação de seus escritos, 

quer como teses de doutoramento, quer aproveitando outros orgãos 

üe publicidade já existentes, entre os quais merecem especial menção 

"Brasil Médico" e "A Imprensa Médica". 

É curioso notar o surto de cientistas, com sólida base cultural, 

que iniciaram as suas pesquisas nessa primeira década do século; 
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Oswaldo Cruz, Adolpho Ducke, Adolpho Lutz, Celestino Bourroul, 

Kodolpho von Ihering, Arthur Neiva, Benedito Raymundo, A. G. 

Peryassú, J. Mariano Filho, J. F. Zikán e alguns outros. Foram 
estes realmente os que solidificaram os alicerces da nossa Entomolo- 

gia. Desnecessário é acentuar, aqui, que à visão esclarecida de 

Oswaldo Cruz deve a pesquisa cientifica brasileira incalculáveis be- 

nefícios. Lutz foi o precursor da Parasitologia em São Paulo, onde 

a Entomologia Médica teve início com as suas atividades, fato êsté 

apreciado pòstumamente, quando se teve a feliz lembrança de ligar 

o seu nome a uma das nossas instituições científicas. 

Na segunda década do século surgem elementos de grande pro- 

dutividade, alguns realmente excepcionais pela qualidade do tra- 

balho elaborado. Ainda está na lembrança de muitos a figura mo- 

desta de Hermann Luederwaldt, cuja nobreza de caráter, o inclui 

entre as personalidades mais dignas do seu tempo; e de Júlio 

Melzer, que utilizando apenas horas de folga para estudos de ento- 

mologia, deixou respeitável contribuição e foi considerado um dos 

maiores especialistas em Longicórnios Neotrópicos. Dêsse período, 

alguns ainda continuam a produzir intensamente; Bondar, notável, 

sobretudo, pela sua contribuição à Entomologia Agrícola Brasileira; 

Romualdo Ferreira d"Almeida, que merece especial destaque entre 

os nossos entomologistas, pois que os seus trabalhos sôbre Lepidóp- 

teros, além de numerosos e de elevado teor científico, foram executa- 

dos a despeito de incríveis obstáculos criados pela incompreensão de 

um meio hostil; Ângelo da Costa Lima, indiscutivelmente a figura 

de maior relevo que o Brasil já poude apresentar nesse ramo de zoo- 

logia; Francisco Iglesias, A. A. da Matta, E. Rona e outros, que 

sem dúvida terão reconhecimento adequado no dia em que for pos- 

sível historiar o desenvolvimento da nossa Entomologia. Em fins 

dessa década, radicou-se também entre nós, o famoso dipterólogo 

Charles H. T. Townsend, há pouco falecido em Itaquaquecetuba e 

autor de mais de mil gêneros de moscas e do "Manual of Myiology" 

publicado em 12 volumes. 

A terceira década contribuiu com figuras não menos excepcio- 

nais; L. A. de Azevedo Marques, M. L. de Oliveira Filho, Frei 

Thomaz Borgmeier, José Pinto da Fonseca, Eduardo May, A. de 

Azevedo, Edmundo Navarro de Andrade, Salvador de Toledo Piza Jr., 

Bento Pickel, Oscar Monte, Mário Autuori, C. R. Fischer e outros, 

na Entomologia Econômica e Sistemática; César F. Pinto, Alcides 

Prado e Flavio da Fonseca, na Entomologia Médica. Dêstes, mere- 

ce especial destaque Frei Thomaz Borgmeier, que, além de reputado 

entomólogo, redige desde 1931 a "Revista de Entomologia", conside- 

rada internacionalmente uma das melhores no gênero. 
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Nessa época, inciaram»também as suas atividades entomológicas 

dois parasitologistas, cujo valor catalisador não ppde ser esquecido, 

pois ambos são possuidores de um dom raro entre nós: o de formar 

discípulos. Trata-se de Lauro Travassos, no Rio de Janeiro, e de 

Samuel B. Pessoa, em São Paulo. 

Chegamos assim, à quarta década e dias atuais, em que aparece 

nova geração de entomólogos, dos quais muito se pode esperar.'Cerca 

de vinte elementos dêsse período recente ocupam hoje os claros aber- 

tos, pela morte, ou pela interrupção da atividade entomológica, nas 

fileiras dos elementos mais antigos. 

Todavia, é ainda muito insuficiente o número de entomólogos 

que possuímos. Quando esteve entre nós, em outubro de 1943, o 

reputado entomologista inglês Dr. Garrington Bonsor Williams, fez 

ele pela imprensa um cálculo muito interessante : estimou as espécies 

de insetos existentes no Brasil em 250.000, ao passo que a Inglaterra 

conta apenas 20.000. Para o estudo dessa fauna conta a Inglaterra 
com 250 técnicos especializados, ao passo que o Brasil possui cêrca 

de 30 especialistas para fazer frente a uma fauna 12 1/2 vêzes maior. 

Uma divisão equitativa de espécies por entomologista daria na In- 

glaterra 80 por especialista; no Brasil, mais de 8.300. Poderíamos 

acrescentar a estas considerações do Dr. Williams outra, que acen- 

tua mais ainda a nossa inferioridade; na Inglaterra a Sistemática 
Entomológica de há muito está estudada e as dificuldades que sur- 

gem na identificação de espécies são negligiveis; no Brasil, com 

uma fauna pouco conhecida e com a falta de bibliografia referente ao 

assunto e de boas coleções seriadas, a tarefa é das mais difíceis e 

requer do especialista um trabalho muitas vêzes maior. Mais adian- 

te voltaremos a êstè aspecto da questão. 

Dos entomologistas de atividade constante, isto é, dos que tra- 

balham ininterruptamente na solução de problemas entomológicos, e 

naturalmente é a êstes que se refere o Dr. Williams, um grande nú- 

mero dedíca-se à Entomologia Médica ou Veterinária, principalmen- 

te ao estudo de insetos hematófagos. Na Entomologia Agrícola e 

na Sistemática dos grupos de possível interêsse para a Agricultura, 

o número de entomólogos é pequeno, sendo o campo muito maior. 
Analisemos os três principais motivos dessa disparidade. 

1) A classe médica, em geral, teve uma percepção muito mais 

aguda do problema, tendo em vista a saúde pública e o saneamento 

de regiões insalubres. 

Com igual intensidade, deveria a nobre classe agronômica in- 

tensificar o estudo da Entomologia, com o propósito de elucidar 

os inúmeros problemas relacionados a defesa das nossas lavouras., 

2) O padrão de ensino agronômico é ainda muito elementar 

em algumas das matérias básicas dos cursos, entre as quais deveria 
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figurar a Entomologia. Os programas são antiquados e a matéria é 

dada como "ilustração enciclopédica", sem despertar no aluno o in- 

terêsse pela pesquisa. Aprende ele unicamente a decorar umas tantas 

respostas para perguntas que podem cair em exame, mas sái da escola 
sem saber abordar um problema de entomologia. Não se concebe 

que tais métodos de ensino persistam ainda hoje, responsáveis que 

são pelo pequeno número de agrônomos que se dedicam à Entomo- 

logia. 

, 3) O médico, em função administrativa, estimula a pesquisa, 

mesmo sem imediata aplicação prática. 

Para a pesquisa entomoló;gica, o agrônomo só recentemente 

tem encontrado o necessário apôio nas esferas dirigentes da nossa 

Agricultura. A orientação imediatista resulta negativa, porque a 

índole do pesquisador nem sempre é compatível com a aplicação 

rotineira. As nossas escolas de agricultura, além de técnicos, de- 

vem formar também cientistas, pois ambos são necessários ao nosso 

progresso. Será ilógico orientar o ensino no sentido de formar 

apenas técnicos, porquanto a prática, divorciada de base científica 

originada na pesquisa, redunda em rotina. Qualquer instituição 

apoiada exclusivamente na aplicação prática, transforma-se em 

curto lapso de tempo em organismo obsoleto. 

As organizações de finalidade econômica imediatista que não 

fazém pesquisa, aproveitam-se da que é feita em setores científicos 

alheios. 

Além do que indicam os itens acima, para melhor compreensão 

do assunto, convém ampliar algumas das questões abordadas, assim 

como analisar outras, que necessariamente devem ser consideradas 

em qualquer apreciação que se faça sôbre a situação da nossa En- 

tomologia. 

Técnica e Pesquisa 

Existe grande confusão, quanto à aplicação dos termos técnica 

e pesquisa. Constantemente nos referimos aos nossos pesquisadores 

como sendo técnicos. Não há, é certo, uma limitação precisa entre 

os dois termos, mormente no nosso meio, onde o pesquisador é fre- 

qüentemente obrigado a se ocupar também de toda a parte técnica 

do seu trabalho, e ainda, onde muitos indivíduos, em função técni- 

ca, também pesquisam. Mas, de um modo geral, o técnico não in- 

vestiga, não contribu^para a solução de coisa alguma; apenas apli- 

ca com maior ou menor habilidade, no terreno prático, as descober- 

tas do cientista ou pesquisador. 

A pesquisa, por outro lado, tem sempre em vista uma incógnita; 

da solução desta, decorre a solução de outras, e assim por diante. A 
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aplicação prática, ou técnica, não existiria para o progresso humano 

sem a pesquisa, que é a sua pedra angular. Tem razão Houssay, 

organizador, na Argentina, de uma das melhores eqüipes de pesquisa 

sul-americana, quando diz (p. 109): "Las Facultades que no inves- 
tigan son escuelas de oficios, subuniversitarias, marchan a remol- 

que de Ias que lo hacen, de Ias que son tributarias sin reciprocidad. 

La investigación cientifica es el indice más seguro dei estado de ci- 

vilización de un pueblo; da el poder, asegura la independência de 
Ias naciones. Um pais no es una gran potência si no tiene organi- 

zada la investigación cientifica." 

Walter Oswaldo Cruz (p. 491), corrobora êsse pensamento afir- 

mando: "que tôdas realizações técnicas dependem sempre, de tra- 

balhos executados dentro da idéia de uma pesquisa pura." E ainda: 

"A riqueza de uma nação, a faz a ciência pura." 

Pois bem, no campo da Entomologia, se queremos possuir um 

aparelhamento técnico capaz de enfrentar, com sucesso e economi- 

camente, as pragas da nossa lavoura, urge ampliar os quadros de 

pesquisadores nas instituições científicas do Estado onde se cuide de 

insetos, formando assim um alicerce adequado à aplicação prática. 

Mas pesquisadores não se improvisam e seria bastante conveniente 

não procrastinar nessa medida. É ainda Houssay (p. 105) que diz: 

"Es igualmente falsa la creencia de que bastan los recursos y los la- 
boratórios o los sueldos para tener ciência. Esta depende de ,hom- 

bres selectos, no de- edifícios suntuosos. Para tener hombres de 

ciência hay que formarlos y cultivarlos durante anos, solicita y cui- 

dadosamente, como se hace con Ias plantas más delicadas." É óbvio 

então que teríamos que cuidar da formação de elementos capazes 

antes de aumentar quadros. Mas, para ganhar tempo, seria reco- 

mendável aproveitar desde já elementos disponíveis, que completa- 

riam nas próprias instituições cientificas a sua educação especia- 

lizada. 

A nossa inferioridade decorre, pois, de uma falsa apreciação 

dos problemas a resolver. É elementar que se não pesquisamos, só 

poderemos nos valer da pesquisa alheia para fins de divulgação e 

aplicação prática, o que é feito a miúdo sem sequer uma adaptação 

ao meio diverso. Convém ainda lembrar que nem sempre uma 

adaptação seria possível, o que explica o insucesso de muita coisa 

que servilmente copiamos. Resulta, dessa maneira simplista de ata- 

car o problema, um desperdício de recursos^e a criação de apare- 

Ihamentos que mal justificam verbas dispendidas. O próprio Esta- 

do, de quando em vez, vê-se obrigado a abandonar velhas diretrizes, 

para curvar-se diante do bom senso do particular, que orienta a sua 

atividade de maneira mais lógica. 
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Auxílio Técnico 

De um modo geral grande parte do trabalho de rotina é exe- 

cutado pelo próprio entomologista, uma vez que serventes de labo- 

ratório e os próprios preparadores não possuem qualificação sufi- 

ciente para a execução de trabalhos de técnica especializada. 

Os nossos pesquisadores trabalham, assim, em condições as mais 

desfavoráveis, obrigados que são a suprir tôdas as deficiências de 

um auxilio técnico inadequado. A rotina embaraça enormemente 

o serviço do entomólogo. A situação é porém generalizada e bem 

definida por Smart (1940 : 478) : "There is, of course, no science 

that could not put forward a plea for financial aid to further its 

aims, but there is no group of skilled and trained scientists which 

prostitutos its knowledge' and efforts to the extent that systematic 

entomologists must in the malntenance of their routine work." 

Entomologia Sistemática 

A incompreensão reinante quanto ao valor da pesquisa no âm- 

bito da Entomologia Sistemática, é oriunda de uma estreiteza de 

vistas muito freqüente. 

Os que combatem a Sistemática pertencem a dois grupos prin- 

cipais . 

Um deles alega que a Sistemática não tem aplicação prática ime- 

diata e o Estado não tem recursos para esbanjar com a chamada 

ciência pura. 

No entanto, o que se publica nesse gênero, aqui, reflete fóra do 

Estado uma faceta muito favorável da nossa cultura. Qualquer em- 

prêsa comercial ou industrial, reconheceria, numa atividade similar, 

um valioso elemento de propaganda e, como tal, estimularia a sua 

continuidade. Nem é por outro motivo que os paises em guerra, 

de ambos os lados, procuram não interromper as pesquisas nesse 

terreno, por serem, juntamente com outras, um índice seguro de 

equilíbrio social. 

O outro grupo, constituído por cientistas, nega à Sistemática os 

fôros de ciência. Para êles, a Sistemática não passa de mera fila- 

telia. Ciência é só o que êles fazem. Existe de fato uma Siste- 

mática a que bem cabe a impugnação de filatélica, mas o fato não 

invalida a boa Sistemática; como não invalida a pesquisa médica, 

a atividade do charlatão. 

A desvantagem da Sistemática é ter que suportar a concorrên- 

cia despoliciada de qualquer leigo no assunto, e são freqüentes os 

amadores que inescrupulosamente invadem essa seara. 

Fóra de dúvida é que a Sistemática é imprescindível ao bom 

desenvolvimento da Biologia. O primeiro passo nos estudos bionô- 
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micos ou genéticos é a identificação do material com que se traba- 

lha; o próprio combate biológico de pragas depende dessa preli- 

-minar. Portanto, na pior das hipóteses, essa atividade é um com- 

-frlemento necessário de outras atividades cientificas. 

Mas a Sistemática tornou-se hoje, no dizer de Julian Huxley, 
rum dos pontos focais da biologia, e cada vez mais entrelaçada com 

ós demais ramos dessa ciência. 
■u 

>I Entomologia Sistemática e Entomologia Econômica. 
') } 

s A diferenciação geralmente feita, demarcando os campos de 

iação da Entomplogia Econômica e da Entomòlogia Sistemática, é 

: mais artificial que real. E nem procede um litigio entre ambas. Um 

bom entomologista tanto pode dedicar-se ao aspecto econômico como 

ao sistemático da matéria. Nenhuma das duas categorias dispensa 

os conhecimentos atiiíentes a outra. Na verdade, a falta de boa base 

•era Sistemática tem muito mais freqüentemente diminui do o teor das 
íContribuições no campo da Entomologia Econômica, do que o in- 

verso. Um fato indiscutivel é que, em todo o mundo, os melhores 
-pesquisadores da Entomologia Econômica, possuem bons conheci- 

mentos de Entomologia Sistemática e não infreqüentemente dedi- 

çam-se também a ela. 

i\r Além do mais, essa fase de litígio, de isolacionismo científico, 

e falta de apreciação pelo que fazem os outros, já foi sentida por 

países mais adiantados que o nosso, e resolvida a contento de todos, 
.pela própria improcedência das alegações dos litigantes. Veja-se o 

que diz Howard (1930 : 3) : "Ali this, however, has passed away. 

.Economic entomology has shown itself not only to be a most ne- 

cessary study, but it workers, by the adoption of strictly scientific 

paethods, have gained a high standing among the other scientific 

workers. Moreover, the economic workers, as the subject has broa- 

dened out before them, have come to realize that the work of the 

museum mends basic, that the work, in fact, of ali men who study 

"insects from any point of view is useful and that it is, in the lasl 

analysis, economic in its character. There has grown up a mutual 

respect among ali classes of workers in entomology." 

Um pouco de bom senso, e conseguiremos evitar uma experiên- 

'cia cujo desfecho final inevitavelmente seria o mesmo, isto é, che- 

garmos à conclusão de que não existe motivo para discórdia. Lucrar 

com a experiência alheia, saltando por cima dessa fase inglória, 

^Iseria para o Brasil ganhar um orecioso tempo no desenvolvimento 

da sua Entomologia. 

Se há qualquer desvantagem entre as duas classes, está esta com 

òs sistematas; isto por causa do seu reduzido número e conseqüente 
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acúmulo de serviço. O desenvolvimento da pesquisa, nos outros se- 

tores da Entomologia, deverá ser acompanhado por igual desenvol- 

vimento na Sistemática, do contrário iremos criar um impasse, re- 

petindo novamente erros de outrem. Nos Estados Unidos, segundo 

Mickel (1930 : 3), a Entomologia Econômica contava em 1929, no 

"Bureau of Entomology" da Secretaria da Agricultura norte-ameri- 

cana, com 257 entomologistas; ao passo que apenas 16 trabalhavam 

em taxonomia. Êstes últimos, diz Mickel, "are flooded with speci- 

mehs of insects sent in from ali parts of the country for identifica- 

tion so that the amount of time that can be spent in actual research 

is exceedingly small." Estamos criando entre nós uma. situação 

idêntica, que poderia ser evitada e, como já tivemos ocasião de dizer, 

informando um processo da Secretaria da Agricultura, se à Divisão 

de Insecta do Departamento de Zoologia cabe a incumbência de iden- 

tificar insetos, num plano geral de entrosamento de serviços, é de 

vital importância aparelhá-la para o desempenho dessa função. 

O Vulto do Material a ser Estudado 

Segundo Metcalf and Flint (1939 : 162-163, 171-172), os in- 

setos atingem a soma de 640.000 espécies já descritas e êste número 

talvez não represente senão uma quinta parte das espécies existen- 

tes. Se considerarmos 15 % dêste total como representando a fauna 

neotrópica com a qual os nossos entomólogos terão que se haver, 

leremos uma estimativa de cêrca de 100.000 (*) espécies que reque- 

rem a nossa atenção, e pode-se afiançar que êste número é bastante 

conservador. Um especialista em mamiferos tem perto de 500 espé- 

cies para estudar; um ornitólogo 2.000; um ictiologista também cêrca 

de 2.000. Pois bem, os 100.000 Insetos da estimativa acima distri- 

buídos equitativamente pelos cinco entomólogos do Departamento 

de Zoologia, representam uma quota de 20.000 espécies para cada 

um, isto é, um número 40 vêzes maior em relação aos mamíferos, e 

10 vêzes maior em relação às aves ou aos peixes. 

Poder-se-á objetar que o confronto é feito entre um conjunto 

neotrópico com outros exclusivamente locais, mas é evidente que é 

possível estudar mamíferos, aves ou peixes do ponto de vista regio- 

nal, ao passo que, em se tratando de insetos êsse critério não é acon- 

aconselhável. A distribuição geográfica de insetos em confronto com o 

que se tem feito em vertebrados, é ainda matéria muito pouco escla- 

recida. O estudo de êntomo-faunas locais, sem relação a um am- 

biente mais amplo, ou a consideração de espécies de um gênero, ou 

de gêneros dentro de agrupamentos maiores, sem um estudo do con- 

(*) Confronte-se essa cifra, utilizada aqui apenas para fins de argumen- 
tação, com a estimativa, muito mais fiel, do dr WILLIAMS (p. 4). 
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junto, são métodos com tal margem de êrro, que devem ser contra 

indicados. 

Em relação principalmente aos vertebrados, além do número 

muito maior de espécies a serem estudadas em Entomologia, ainda 

temos que considerar a questão das incógnitas. Mayr (1942 : 5) 

calcula em menos de 2 % o número de espécies de aves ainda desco- 

nhecidas em todo o mundo. De fato a sistemática clássica e de mu- 

seu quase atingiu o seu limite máximo em Ornitologia. Smart (1940 - 

477) calcula que apenas 50 % das espécies de insetos do Museu Bri- 
tânico estejam identificadas. Na página anterior (476), faz êle con- 

siderações muito interessantes e de interêsse geral: "The position 

of the entomological systeniatist as compared with the systematic 

mammalologist may be roughly stated as follows: the entomologist 

has to take cognizance of 20 times the number of species, and he 

must work with a collection that is, on the average, 40 per cent. 

less representative of the described species. Add to this the fact 

that he has to cope with 23 times the number of new species every 

year, 15 times the number of new specimens every year, and that his 

specimens are, compared with a skin or skull, relatively delicate ob- 

jects which often have to be viewed under the' microscope: we then 

have a picture of the work that the systematic entomologist has to 

do, before he is free to devote himself to fundamental research," 

Pois bem, o nosso panorama é extremamente mais' desvantajoso 

e por vêzes quase desanimador. 

Coleções Seriadas 

Possui o nosso Departamento de Zoologia uma das melhores e 

mais numerosas coleções de insetos, das que existem no Brasil, for- 

mada com o maior carinho pelos antigos entomólogos do Museu 

Paulista. Todavia, num cotejo internacional, a coleção é pequena, 

como são pequenas as demais existentes no país. 

É da máxima conveniência ampliar as nossas coleções seriadas, 

para que sirvam realmente de base a estudos monográficos e revisões 

de agrupamentos maiores em Sistemática Entomológica. 

Alguns exemplos esclarecem melhor o nosso pónto de vista. 

O Museu Britânico possuia em 1940 (Smart : 477) um total de 

10 milhões de insetos, sendo o acréscimo anual de cêrca de 250.000 

exemplares. Pois bem, o Museu Paulista e, em continuidade, o De- 

partamento de Zoologia, em quase meio século de existência, ainda 

não conseguiram atingir uma cifra total idêntica ao acréscimo anual 

do Museu Britânico. 

O Museu Nacional dos Estados Unidos possuia em 1935 (Rev. 

Chilena Hist. Nat., 1936: 434) mais de 4 milhões de insetos. 
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O entomólogo norte-americano Dr. James A. G. Rehn, notável 

especialista em Orthoptera e curador de Insetos da Academia de 

Ciências Naturais de Philadelphia, em carta ao nosso colega Dr. 

Lauro Travassos Filho, datada de 20-111-1944, diz o seguinte : "We 

have in Philadelphia by far the most comprehensive collection of de- 

termined Blattidae in existence and incidentally the largest one oi 

the Orthoptera as a whole in the world, over 500.000 specimens 

from the whole world." Como se vê, só a coleção de Orthoptera 

daquela instituição é mais que o dôbro maior que tôda a coleção do 

Departamento, e note-se que esta ordem de insetos, em número de 

espécies, alcança apenas o sétimo lugar com 20.000 (Metcalf and 

Flint : 172). 

Em 1941, Dillon e Dillon, publicaram uma excelente monogra- 

fia sôbre os Monochaminae das Américas, grupo de grande interesse 

no estudo da fauna neotrópica. Os autores examinaram mais de 

6.000 espécimes, reunidos de um grande número de instituições nor- 

te-americanas, entre elas várias escolas de agricultura e estações ex- 

perimentais. Entre nós, é ainda impossível, devido à pobresa das 

nossas coleções, reunir tão avultado número de exemplares para um 

estudo monográfico. 

Medidas para incentivar entre nós, o Estudo>da Entomologia % 
Como medida inicial, a reestruturação do ensino da Entomologia 

ras nossas escolas agrícolas, vitalizando-o com a pesquisa, e inadiá- 

vel. Os professores deveriam estar em regime de tempo integral e 

contribuir pessoalmente para a solução de problemas entomológicos, 

isto é, deveriam pesquisar. Nos Estados Unidos, as escolas de agri- 

cultura e, ainda, as estações experimentais, são centros de intensa 

investigação entomológlca. 

A criação de cursos de Entomologia nas faculdades de ciências 

das nossas universidades também contribuiria para despertar o gôsto 

da pesquisa entomológica entre os elementos formados por elas, 

mesmo que se dedicassem depois ao ensino secundário. A pesquisa 

e o ensino nunca foram incorapativeis; pelo contrário, formam 

ótima associação. Resta favorecer ao profesosr condições que tor- 

nem possivel e estimulem a pesquisa. As nossas principais univer- 

sidades já possuem cursos de Lingua Tupi, o que merece franco 

aplauso, pela vantagem cultural que esse estudo oferece. Igual im- 

portância deveria ser dada ao estudo dos nossos insetos, que con- 

tribuem anualmente para firmar, no conceito internacional, a repu- 

tação de dezenas de entomólogos estrangeiros. E* verdade que o 

aluno adquire na universidade conhecimentos elementares de Ento- 

mologia nos cursos de Zoologia, mas a possibilidade de especializa- 

ção em curso independente não deve ser menosprezada. 
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Convinha ainda ampliar os quadros nas secções de Entomologia, 
com o fito de obter maior produtividade científica, e mesmo para 

que possa haver uma melhor distribuição dos serviços de rotina. 

Por último, desenvolver a pesquisa entomológica nas estações 

experimentais e agregar, às que não tenham serviços dessa natureza, 
um ou dois entomólogos residentes. 

* 

* * 

Os comentários feitos nesta Introdução não visam desmerecer 
o muito que Já se tem feito em prol da pesquisa entomológica, tanto 

em São Paulo, como nos demais Estados da União. O fito é antes 

concorrer para que tais pesquisas sejam intensificandas entre nós. 

Também neles não se deve descobrir nenhum ataque encoberto 

à nobre classe de agrônomos, a que aliás pertence o autor, que pela 

muito boa conta em que tem a sua profissão, deseja vê-la também na 

vanguarda do nosso progresso. 

As contribuições que se seguem, representam os primeiros resul- 

tados do levantamento da êntomo-fauna de Monte Alegre. Parciais 

e incompletos, como são, constituem, no entanto, valioso alicerce 

sobre o qual, aos poucos, agregar-se-hão elementos mais esclarece- 

dores. 

Por último, aos que, com elevado espirito de cooperação, se de- 

dicam ao recenseamento em Monte Alegre, os agradecimentos muito 

calorosos do autor. 
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